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Com o argumento de que atrapalharia o trânsito, vereado-

res sugerem a transferência do Monumento ao Imigrante Tra-

balhador. Seria o terceiro endereço do cartão-postal.

Imigrantes de mudança?
CAETANO PRETTO

SABADÃO SERTANEJO NO VALE

O dia em que Gugu 
foi atração em Lajeado

Famoso comunicador que mor-
reu na semana passada integrou a 
programação da histórica edição 
de 1993 da Expovale. 

Com ícones da música sertaneja 
da época, Gugu Liberato comandou 
a festa para cerca de 20 mil pessoas 
no Parque do Imigrante. Página 8

Com a mesma idade de Arroio 
do Meio, Maria Selvina Rohr 
recorda a época em que as casas 

do centro podiam ser contadas 
nos dedos. Município completa 
hoje 85 anos.

Lembranças de quem 
viu o desenvolvimento

ANIVERSÁRIO DA CIDADE

Página 9

FÁBIO KUHN

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Por mais áreas verdes
Debate sobre arborização de 

centros urbanos precisa evoluir.

EDITORIAL

Doação de órgãos
Famílias têm de conversar a respeito.

Em uma semana, duas pessoas 
morreram e outra foi hospitalizada 
após acidentes com eletricidade. Es-
pecialista alerta para riscos.

Voltada a  combater o crime 
organizado no Vale, delegacia 
especializada já tem data para 
começar a operar.

ESTRELA SEGURANÇA

3 choques 
elétricos 
em 7 dias

Draco 
inicia em 
dezembro

Página 7 Página 7

Projeto facilita 
atividades 

empresariais 
Proposta promete geração de empregos e renda em Teutônia

LIBERDADE ECONÔMICA

“O empresário será visto como alguém que vem para 
ajudar”. Com essas palavras, o prefeito Jonatan Bröns-
trup descreve o projeto de lei de Liberdade Econômica, 

encaminhado ontem à câmara de vereadores.  Objetivo 
é reduzir imposições burocráticas para o surgimento de 
novas iniciativas empreendedoras.

SABADÃO SERTAN

Página 3



Em Encantado, a 
velocidade dos veículos 
e a proliferação de 
mosquitos borrachu-
dos repercutiram no 
plenário da Câmara 
de Vereadores. Diante 
do asfaltamento da Rua 
Coronel Sobral, Valdecir 
Cardoso (PP) solicita um 
estudo técnico para a colocação de quebra-
-molas ou lombadas em alguns locais de 
movimentação popular. A colega dele, 

Jaqueline Taborda (PDT), pede o mesmo 
dispositivo na Rua João Sana, em frente à 
Casa Veterinária. Já o vereador Moacir Tra-
montini (PTB) cobra com urgência a aplica-
ção de veneno contra mosquito borrachudo 
nas comunidades do interior, entre essas, 
Linhas Garibaldi.

Sobre o requeri-
mento do vereador, 
Carlos Ranzi 
(MDB), solicitan-
do à prefeitura o 
contato de todos 
os presidentes – e 
componentes – dos Cír-
culos de Pais e Mestres (CPM) e 
Associações de Pais e Funcioná-
rios (APF) das 41 escolas muni-
cipais de Lajeado, a assessoria 
do parlamentar explica: querem 
entrar em contato com todos os 
integrantes para orientar as en-
tidades na busca por recursos do 
programa “Nota Fiscal Gaúcha”. 
O mesmo processo foi realizado 
com a Apama, que já recebeu R$ 
35 mil.
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O 
debate sobre a arborização 
dos centros urbanos ainda é 
incipiente na região. Muito 
embora existam alguns 

planos cadastrados em determinados 
órgãos públicos, as soluções apresen-
tadas até o momento deixam a desejar. 
Na reportagem do colega jornalista Fe-

passado, um pré-anúncio interessante 
para Lajeado: a implantação de “jar-
dins” ou “zonas verdes” na Rua Júlio 
de Castilhos.

As chamadas zonas verdes, assim 
como os parklets, são extensões da 
calçada inspiradas principalmente 
em cidades norte-americanas, como 
São Francisco e Los Angeles. Além 
de chamar a atenção para o excesso 
de prioridade concedido aos carros 
nos centros urbanos, esses espaços de 
convivência podem acolher o plan-
tio de árvores de pequeno ou médio 

plantar até árvores frutíferas em meio 
aos prédios. 

falta de planejamento que transformou 
a principal rua da cidade em um de-
serto de concreto. E quando se fala em 
planejamento, é preciso incluir poder 

verde na via mais comercial da cidade 
não possui um só responsável direto. 
Da mesma forma, a solução não pode 

esforços e de investimentos para uma 
melhor qualidade de vida para todos. 

Sobre as áreas verdes, ou zonas 

a conscientização. Vagas para au-
tomóveis serão extintas, e isso deve 
gerar intensos debates entre conces-
sionária responsável pela área azul, 
poder público, vereadores, motoristas 
e comerciantes. Mas valerá a pena, 
acreditem. E também vale a pena 
repensar o corte de árvores em outras 
ruas centrais. Muitas vezes, o verde é a 
melhor propaganda.

Mundo afora, as cidades com 
melhores índices de qualidade de vida 
trabalham a conscientização e apos-
tam nessa melhor harmonia entre o 
concreto, o trânsito e a natureza. E essa 
cultura só é possível graças à união 
entre poder público, privado e socie-
dade. Em um primeiro momento, eu 
sei, cenas de absoluta harmonia como 
essa da foto, em Treviso, na Itália, até 
parecem distantes da nossa realidade. 
Mas não custa tentar!

União pelas 
zonas verdes!

Lombadas e

Borrachudos

Nesta sexta-feira encerra o pleito para 
escolha da nova direção do Diretório Central de 
Estudantes (DCE) da Univates. E ontem, um 
capítulo à parte. A atual diretoria usou a página 

decisão. Na íntegra, publicaram: “A Comissão 
Eleitoral DECIDE pela decisão de impugnação 
da Chapa recorrente”. No caso, a Chapa 4.

As denúncias encaminhadas pelas ou-
tras três chapas são referentes a supostas 

propagandas em lugares não pertinentes e 
uso de adesivos”. Mas a postagem de ontem 
é um tanto temerária. Apesar de anunciar a 

claro se o grupo foi efetivamente excluído do 
pleito. De concreto, mesmo, apenas o dano 
causado a este grupo de alunos.  

Diante das incertezas, apoiadores da chapa 
ora impugnada reagiram na própria postagem 
do DCE, no Facebook. “Não tem nada deci-
dido e a Chapa 4 vai buscar recurso”. “Essa 
decisão foi tomada sem direito a defesa”. 
“Falam em cancelar os votos para que as pes-
soas pensem que não adianta mais votar.” A 
quinta-feira promete ser tensa nos corredores 
da Univates. E o universo político-acadêmico 
está pegando fogo em Lajeado. 

Eleições do DCE

No sábado passado, no Estrela Palace Hotel, cerca 150 líderes de 30 municípios do Vale do 
Taquari participaram de um encontro organizado pelo Coordenador Regional do PDT, José 
Scorsatto. No evento, palestras com Lieverson Perin especialista em direito eleitoral, e com um 
publicitário conhecido na região, Zeca Honorato. Já no próximo dia 11, em Arroio do Meio, no 
Hotel Moinho da Luz, ocorre o tradicional jantar do partido. Será o “Encontro da Mudança”.  

Nem tão

estranho assim...

PDT no Vale
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LAJEADO

“N
ão tem mais 
como”. Esta 
foi a resposta 
do coordena-

dor de Trânsito de Lajeado, Vini-
cius Renner, quando questionado 
sobre a demora para o conserto 
do semáforo na esquina da Aveni-
da Benjamin Constant com a rua 
Saldanha Marinho.

“Vamos fazer uma nova licita-
ção, trocar todo o sistema sema-

-
tacou que o sistema atualmente 
usado na cidade é de exclusivida-
de de uma empresa, com sede em 
Santa Catarina. “Então só eles 
mexem e eu dependo que venha 
alguém de Santa Catarina para cá. 
Todos somos testemunhas da de-
mora”, explica.

O coordenador diz que já suge-
riu ao prefeito a ideia da nova lici-
tação. O processo pode ser feito no 
início de 2020. “Nossa ideia é ter 
um sistema mais moderno, com 
limitação de horas para estar aqui 
e uma controladora, para que eu 
possa controlar todo o sistema da-
qui do departamento”, projetou.

O que diz a empresa 
A Sinacom, com sede em Rio 

do Sul (SC), é a responsável pe-

Demora em consertos faz 
governo projetar nova licitação

SEMÁFOROS DE LAJEADO

Coordenador de 

Trânsito critica 

serviço prestado 

atualmente e projeta 

nova licitação para o 

início de 2020

las sinaleiras de Lajeado. O en-
genheiro eletricista e gerente 
de produção, Dionatan Pádua 
Rangel, compartilha a responsa-
bilidade pela demora na solução 

de problemas. “É rápido, fazer e 
prestar assistência, só que às ve-
zes demora a chegar na empresa 
essa solicitação”, explica.

Ele relata que a companhia tra-

balha com grande variedade de 
equipamentos e não tem todas as 
peças à pronta-entrega. O prazo 
de produção é de três dias úteis, 
mas antes disso a empresa precisa 

Rangel explica que a Sina-
com ofereceu cursos para 
pessoas em Lajeado e 
tem representantes na 
região para assistência 
remota. “Alguém do mu-
nicípio vai lá, no cruza-
mento, pluga o contro-
lador e a gente orienta 
o que tem que fazer”, 
esclarece. Em alguns casos, esse 
serviço remoto possibilita uma 
medida paliativa, até a produção 
de novas peças.

Consertos e 

manutenção
O semáforo da Benjamin com 

a Saldanha Marinho foi conser-

Semáforo da Benjamin com a Saldanha Marinho foi consertado ontem

FELIPE KROTH

LAJEADO

N
a tentativa de sair da 
Av. Benjamin Cons-
tant e ingressar na 
rua Olavo Bilac, no 

bairro Florestal, um caminhão 
cegonha derrubou o poste de um 
semáforo e arrebentou a fiação. 
O incidente foi no fim da tarde 
dessa segunda-feira.

Como consequência, o siste-

evitar acidentes, o Departamen-
to de Trânsito restringiu as 
conversões sobre a pista 
contrária. “Ficou bem 

quem está na avenida”, 
analisa o eletricista Ma-

problema no trânsito da 
Benjamin Constant está 
nas proximidades da rodoviária. 

divide opiniões. “Os motoristas 
estão respeitando. Sem o semá-
foro, estão parando para 

a aposentada Ione Maria 
da Silva. Já o industriá-
rio Kleber Viana achou 
arriscado. “A gente não 
sabe se podemos atra-
vessar ou esperar. Tudo 
depende da boa vontade 
do motorista.” 

-
dor do Departamento de Trânsito, 

-
to dos veículos. 

Empresa

de Santa 

Catarina

A manutenção do sistema, da 
-

máforo foram orçados em 
R$ 24 mil. O valor será 

cobrado da empresa de 
transporte que causou o 
dano. O município regis-

trou ocorrência.
Conforme Renner, 

em outros casos seme-
lhantes, o responsável 

-
mam assumir a conta. Do contrá-
rio, o assunto será levado à Justi-

ça. A previsão é de que no mínimo 
20 dias o trânsito permaneça da 
forma que está.

Os materiais para conserto são 
fornecidos por uma empresa de 
Santa Catarina, vencedora de li-
citação feita em 2018. Devido à 
distância para entrega, o Executi-
vo estima que a manutenção possa 
demorar no mínimo 10 dias.

O contrato com a empresa vence 

ano o município estuda formas de 
facilitar a manutenção em casos 

se pode restringir a participação.

Mais de

66 mil veículos
Reportagem do A Hora dos dias 

da mobilidade urbana para o Vale. 
Com base no número de habitan-
tes e da frota, Lajeado tem sete ve-
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INCIDENTE INUSITADO

Caminhão derrubou 

poste e deixou 

aparelhos sem 

operação. Conserto 

tem de vir de Santa 

Catarina e custará 

R$ 24 mil

Queda de semáforo altera 
trânsito por no mínimo dez dias

DIVULGAÇÃO\WHATSAPP

Caminhão cegonha derrubou postes e semáforo nessa segunda, na avenida Benjamin Constant Fluxo precisou ser reorientado com placas e cones numa das vias mais movimentadas do Centro 

FILIPE FALEIRO

O trânsito foi alterado na 
Av. Benjamin Constant, 
altura com a rua Olavo 
Bilac e Irmão Emílio 
Conrado, no bairro 
Florestal.

Há restrição no fluxo:

- Proibido o cruzamento 
de quem vem da Av. 
Benjamin Constant, 
sentido Montanha\
Centro, à rua Olavo Bilac;

- Proibido a continuidade 
de quem vem da rua Irmão 
Emílio Conrado direto à 
Olavo Bilac;

- Proibido o cruzamento 
de quem vem Av. Benjamin 
Constant, no sentido 
Centro\Montanha, 
para a rua Irmão Emílio 
Conrado;

SERVIÇO
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LAJEADO 

P
assar pela avenida Benja-
min Constant na ligação 
com a rua Saldanha Ma-

-
cado. No sábado, 20, o semáforo 
localizado na esquina das vias foi 
encontrado destruído. Departa-
mento de Trânsito acredita que um 
“veículo alto” teria causado o dano, 

Sem o semáforo, cones foram 
colocados em uma das pistas da 
Benjamin Constant para possibi-

Empresa catarinense 

é responsável pela 

manutenção. Distância 

atrasa o serviço, alega 

o Executivo

Desde março, o semáforo 
no cruzamento das aveni-
das Amazonas e Alberto 
Pasqualini está amarelo 
piscante. O equipamento foi 
instalado em janeiro ao cus-
to de R$ 50 mil e funcionou 
apenas dois meses. 

Renner destaca que ainda 

feito no local. “Temos uma 
proposta que vamos ver 
em conjunto com o prefeito 
(Marcelo Caumo). Posso 
adiantar que a decisão será 
técnica e não vai agradar a 
todos”, comenta.  

Conserto de semáforo 
demora mais de sete dias

litar o acesso dos veículos da rua 
Saldanha Marinho. Para o pedes-
tre, é necessário atenção redobra-
da na hora de atravessar a via.   

-
ca, avaliam comerciantes. “Todo 
mundo quer passar primeiro”, 
conta a atendente de farmácia, 
Rosângela Mallmann. Para ela, 
seria necessária a presença de 
agentes de trânsito nos períodos 

de maior movimento.
A vendedora Milena de Oliveira 

e irritação sem os equipamentos. 
“Volta e meia escutamos buzinas. 
Os motoristas não esperam as pes-
soas passarem na faixa”, relata. 

Nenhum acidente foi registrado 
no local. Apenas na quarta-feira, 
24, um caminhão fez a curva da 
rua Saldanha Marinho muito fe-

-
te da calçada em frente ao prédio 
da Previdência Social. 

Reparo só na 

semana que vem
Os materiais para conserto 

são fornecidos por uma empre-
sa de Santa Catarina, vencedo-
ra de licitação feita em 2018. 
Devido à distância para entre-
ga, o Executivo estima que os 
equipamentos estejam funcio-

Coordenador de Trânsito, Vi-
-

dades sem a sinaleira e lamenta o 
tempo maior para a entrega. “O 
município fez o pedido e está no 

-
mos à mercê da empresa”, cita.

No contrato com a empresa 
catarinense, está prevista a 
entrega de peças em 20 dias. 
Vínculo se estende até julho 
deste ano.

Mudanças 
O Executivo prevê mudanças na 

forma de contratação de empresas 
para evitar demoras em casos de 
urgência. “Não podemos restrin-
gir a participação, mas queremos 
criar meios de garantir um raio 
de ação para que a contatada nos 
atenda sem tanta demora e para 
facilitar a comunicação”, informa 
a dirigente executiva, Laura Sud-
brack. 

Realizar pregão presencial e 
ter pontos de atuação em Lajeado 
para participar da licitação são 
mudanças que podem ser feitas 

Desde março, o semáforo 
no cruzamento das aveni-
das Amazonas e Alberto 
Pasqualini está amarelo 
piscante. O equipamento foi 
instalado em janeiro ao cus-
to de R$ 50 mil e funcionou 
apenas dois meses. 

Renner destaca que ainda 

feito no local. “Temos uma 
proposta que vamos ver 
em conjunto com o prefeito 
(Marcelo Caumo). Posso 
adiantar que a decisão será 
técnica e não vai agradar a 
todos”, comenta.  

Inde!nições nos 
semáforos da Amazonas

Sinaleira na av. Benjamin Constant não funciona desde sábado, 20

FÁBIO KUHN

ATRASOS EM REPAROS JÁ 
FORAM MATÉRIAS NO A HORA

17/07 - “Queda de 
semáforo altera trânsito 
por no mínimo dez dias”

26/04 - “Conserto de 
semáforo demora mais 
de sete dias”

tado no início da tarde de ontem. 

da semana passado. Segundo o 
trabalhador que fez o conserto, o 
serviço levou cerca de uma hora.

Sérgio Schneider, também ser-
vidor do Departamento de Trân-

a demora tem mais a ver 
com burocracia do que 
com o fato de a empresa 
ter sede em Santa Cata-

rina. “Eles não podem 
sair de lá sem o empe-
nho”, explicou.

Segundo Schnei-
der, o município 

aproveita a vinda da empresa 
responsável e faz manutenções 
em outros equipamentos. On-
tem, foram feitos consertos nos 
semáforos de outros três cru-
zamentos: Avenida Benjamin 
Constant com rua Olavo Bilac; 
Benjamin com Avenida Senador 
Alberto Pasqualini; e Pasqualini 
com Washington Luís.
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CCAL reviveu tradições 

germânicas na 1ª Frühlingsfest 

Na minha avaliação 
1ª Frühlingsfest 
atendeu a todas 
as expectativas. 
O ponto alto 
foi a primeira 
apresentação do 
grupo de danças 
juvenil do CCAL 
com seu traje novo”. 
Marcos Mallmann

A 
1ª Frühlingsfest, a Festa 
da Primavera, promovida 
pelo Centro de Cultu-
ra Alemã de Lajeado 

(CCAL), com o apoio do governo 
municipal, sábado, 25, atraiu gran-
de público para o Salão Troller no 
Parque Histórico. Um dos desta-
ques foi o jantar com pratos típicos 
da culinária alemã, acompanhado 
de muito chopp. O presidente do 

CCAL, Marcos Mallmann, desta-
cou que todo evento foi organizado 
e preparado por integrantes do 
Centro Cultural e os integrantes 
dos grupos de danças.

As atrações da Frühlingsfest  fo-
ram as apresentações dos grupos de 
danças folclóricas. Esteve presente 
o grupo Vida Alegre, do município 
de Santa Helena/Paraná. A cidade 
tem 25 mil habitantes situada às 

Frühlingsfest preserva a cultura alemã trazida pelos imigrantes

Amevat luta pelo cadastramento

dos criadores de abelhas nativas
A Associação dos Meliponicul-

tores do Vale do Taquari (Amevat) 
realizou reunião, sábado, 23, em 
Roca Sales, na propriedade do 
criador de abelhas nativas Nelson 
Vuaden. Além dos associados, 
estiveram presentes João Sam-
paio, da Emater, Marili Vogel, 
representando a Secretaria da 

Caroline Bosco, da Sema (c),  observou o esforço dos criadores de abelhas

DEOLÍ GRÄFF

O arquiteto Jeferson Queiroz 
recebeu os preceitos do Budismo 
Zen em evento realizado sábado, 
dia 23/11. A cerimônia de trans-
missão de preceitos, chamada 
“jukai”, ocorreu no espaço Tao 
Terapias, situado na Rua Tiraden-
tes, no centro de Lajeado.  O ato 
foi coordenado pelo monge zen 
budista Dengaku, sucessor da 
Monja Coen.  Estiveram presen-

tes monges, familiares, amigos e 
alunos dos grupos de meditação 
Arquitetura da Mente. 

O zen budismo tem como base 
a prática da meditação e viver 
experiência plena voltada para si 
em benefício de todos os seres. Os 
preceitos praticados por Dengaku  
são originários do Japão, do sé-
culo XIII: não matar, não roubar, 
não abusar da sexualidade, não 

mentir e não se intoxicar. O Zen 
também prega a necessidade de 
viver de forma ética, o que implica 
fazer o bem sem esperar medalhas 
ou reconhecimento.

Na cerimônia, Queiroz recebeu 

ensina de coração e de mente”.

A Fundef, do presidente Alan Vie-
gas Detobel, está sem atendimento 
esta semana. O motivo é a mudança de endereço. A partir 
de segunda-feira, dia 2, a instituição vai atender na Av. 
Benjamin Constant, 1210, Centro, Lajeado. No prédio 
onde funcionava a Lajetel, em frente ao Posto Faleiro, a 
três quadras do HBB. 

O músico e escritor Álvaro Santi auto-
grafa seu mais recente livro, "Nenhum 
amor igual ao meu e outros poemas" 
(Editora Patuá), no Sesc Lajeado, hoje 
a partir das 18h. A partir das 19h30min, 
iniciará um sarau de música e declama-
ção de poesias.

Jeferson Queiroz (e) com o monge zen budista Dengaku

Jeferson Queiroz  é discípulo budista

Na reunião mensal do dia 
25/11, o Grupo de Apoio a Ado-
ção de Lajeado (Gaal) realizou a 
eleição da nova diretoria, para o 
biênio 2020/2021. 

-
sidente Luciana Fernandes, vice 
Luciane Massaro,  1ª secretária 
Sônia Vettorazzi, 2ª secretária 
Susana Caliari, 1º tesoureiro 

José de Morais Antunes, 2ª 
tesoureira Janete Gambatto. 
Conselho Fiscal: Roseli Weier, 
Andreia Nichels e Naide Regina 
Heemann. 

A posse será segunda-feira, 2 
de dezembro, às 19h, durante 

ano. O local será a sede social do 
Sincovat. 

Gaal tem nova diretoria
margens do lago da Itaipu. Também 
se apresentaram o Blumenkrantz 
de São Jacó/Estrela, o grupo da 
Secel e ainda os grupos do CCAL 
adulto, juvenil e infantil.  Após as 
apresentações, iniciou o baile ani-
mado pela banda Estrela de Ouro, 
de Santa Cruz do Sul. 

Agricultura do Estado, e Caroline 
Bosco, da Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente (Sema). O obje-
tivo da presença deles foi discutir 
com a Amevat o cadastramento 
dos meliponários em todo Estado. 
“Mostramos para eles a preocu-
pação dos criadores em agilizar 
o cadastramento para adequar 

Amevat, Nelson Angnes.
No mesmo dia, na parte da 

tarde, foi realizado o terceiro 
módulo do curso de melipo-
nicultura, ministrado pelo 
engenheiro agrônomo e um dos 
maiores especialistas em abe-
lhas do Estado, Paulo Conrad.

Álvaro Santi
em Lajeado

Fundef em

novo endereço
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Na hora de fazer instalações ou reparos que envolvam 
eletricidade, é importante manter alguns cuidados 
básicos para evitar choques. O professor José Roberto 
Heberle, coordenador do curso técnico em Segurança 
do Trabalho da Univates elaborou algumas dicas:

CUIDADOS AO LIDAR
COM ELETRICIDADE 

• Desligue imediatamente a fon-
te de energia (interruptor, chave 
geral, disjuntor). Se não por 
possível, tente interromper o 
contato da vítima com a corren-
te elétrica utilizando um pedaço 
de madeira, corda, borracha, 
pano grosso (material isolante). 
Nunca use objeto metálico ou 
úmido (material condutor);

• Se as roupas da vítima estive-
rem em chamas, deite-a não 
chão e cubra-a com uma manta, 
cobertor ou tecido bem grosso 
para abafar o fogo. Ou role a 
vítima no chão;
• Chame ajuda do Bombeiros, 
Samu, ou dependendo o caso, 
a Concessionária de Energia 
Elétrica.

• Veri*que periodicamente as 
instalações elétricas e evite 
ligações clandestinas;
• Desligue a chave geral antes 
de qualquer conserto ou 
reforma;
• De preferência, contrate um 
eletricista pro*ssional;
• Evite o uso de adaptadores 
(T) ou extensões, pois muitos 
aparelhos podem causar uma 

sobrecarga e/ou curto-circuito;
• Nunca manuseie equipamen-
tos elétricos com mãos ou pés 
molhados;
• Mantenha tomadas vedadas 
e aparelhos elétricos fora do 
alcance de crianças;
• Desligue o chuveiro antes de 
mudar a chave de temperatura;
• Não coloque objetos metálicos 
dentro de micro-ondas;

EM CASO DE ACIDENTE

ESTRELA

T
rês casos envolvendo 
acidentes com instala-
ções elétricas em um 
período de sete dias cha-

mam atenção para os cuidados 
que devemos ter na hora de lidar 
com eletricidade. Principalmente 

comum os moradores enfeitarem 
suas casas com luzes decorativas 
para o Natal.

Duas vítimas de acidentes mor-

precisou ser socorrido pelos bom-

dos casos envolveram acidentes 
no trabalho.

-
balhava na limpeza do telhado de 
casa quando recebeu uma descar-
ga elétrica. Os bombeiros foram 

Três acidentes 
com choque elétrico 
em uma semana
Dois homens 

morreram e um foi 

internado na UTI. 

Sequência de casos 

alerta para cuidados 

ao trabalhar com 

eletricidade

Em outubro de 2014, um acidente com energia elétrica matou 
três pessoas e feriu outras três, no bairro Pinheiros. Douglas da 
Rocha, 16, Corálio Delpino Lopes, 51, e José Luís de Souza, 41, 
morreram eletrocutados depois de uma antena de rádio cair 
sobre a rede de alta tensão.
A família era natural da Argentina, morava há mais de 20 anos no 
Brasil e se preparava para voltar. O adolescente foi o primeiro a 
ser atingido pela descarga elétrica. Familiares e amigos tentaram 
salvá-lo e também sofreram o choque.
Em janeiro do mesmo ano, outras três pessoas de uma mesma 
família haviam morrido em Linha Geraldo por choque elétrico.

Estrela  

U
m acidente com ener-

gia elétrica matou três 

pessoas e feriu outras 

três no domingo. A 

fatalidade aconteceu no bairro 

Pinheiros, em uma rua lateral à 

RSC-453, no Mercado Rocha. Dou-

glas da Rocha, 16, Corálio Delpino 

Lopes, 51, e José Luís de Souza, 41, 

morreram eletrocutados depois de 

uma antena de rádio cair sobre a 

rede de alta tensão.

A família era natural da Argen-

tina e vivia no Brasil há mais de 

20 anos. Eles se preparavam para 

voltar ao país de origem. Segundo 

moradores do prédio vizinho,  por 

volta das 11h50min ouviram um 

grande estrondo. Ao sair para a 

rua, viram cinco pessoas no chão.

Pelas informações da Brigada 

Militar, o adolescente foi o primei-

ro a ser ro a ser ro a ser ro a ser atingido atingido atingido atingido atingido pela descpela descpela descpela descpela descarga arga arga arga 

elétrica.elétrica.elétrica.elétrica.elétrica. Ao verem Ao verem Ao verem Ao verem Ao verem o jovem  o jovem  o jovem  o jovem  o jovem  o jovem sendo sendo sendo sendo sendo 

eletrocuteletrocuteletrocuteletrocuteletrocuteletrocuteletrocuteletrocut , famiado, famiado, famiado, famiado, famiado, famiado, familiares e liares e liares e liares e liares e liares e liares e amiamiamiamiamiamiami---

gos tentagos tentaram salváram salvá-lo e tam-lo e também bém 

com energcom energcom energcom energia elétriia elétriia elétriia elétriia elétrica registca registca registca registca registrado rado rado rado rado 

em Estrelem Estrelem Estrelem Estrelem Estrela neste aa neste aa neste aa neste aa neste ano. Em jano. Em jano. Em jano. Em jano. Em jano. Em janeineineineinei--

ro, três ro, três ro, três ro, três ro, três ro, três ro, três pessoas dpessoas dpessoas dpessoas dpessoas dpessoas dpessoas da mesma fa mesma fa mesma fa mesma fa mesma fa mesma fa mesma faaaaaa---

mília tammília também morrebém morreram depoiram depois s 

o acidento acidento acidento acidento acidente. O genre. O genre. O genre. O genre. O genro Charleso Charleso Charleso Charleso Charles Tho Tho Tho Tho Tho-

mas, 32, mas, 32, mas, 32, mas, 32, mas, 32, e o irmãoe o irmãoe o irmãoe o irmãoe o irmão Virgílio Virgílio Virgílio Virgílio Virgílio Virgílio Wal Wal Wal Wal Wal--

ter, 37, ter, 37, ter, 37, ter, 37, ter, 37, ter, 37, saíram pasaíram pasaíram pasaíram pasaíram pasaíram pasaíram para procurra procurra procurra procurra procurra procurra procurá-lo. á-lo. á-lo. á-lo. á-lo. á-lo. á-lo. 

Por voltaPor volta das 3h d das 3h de domingoe domingo

Décio JosDécio JosDécio JosDécio JosDécio José Walter,é Walter,é Walter,é Walter,é Walter, Charles  Charles  Charles  Charles  Charles Thomas Thomas Thomas Thomas Thomas 

e Virgílie Virgílie Virgílie Virgílie Virgílie Virgílio Walter o Walter o Walter o Walter o Walter morreram morreram morreram morreram morreram eletroeletroeletroeletroeletro--

ados ecutados ecutados ecutados ecutados ecutados ecutados em propriem propriem propriem propriem propriem propriem proprie  ruradade ruradade ruradade ruradade ruradade ruradade rural em l em l em l em l em l em l em 

Linha GerLinha Geraldo.aldo.

Claudimir Rodrigues dos Santos, 

27, recebeu um choque elétrico, 

ocorrido na empresa onde traba-

lhava como soldador. 

19 de janeiro de 2012, Paverama 

– Maicon Samuel Costa de Souza, 

19, trabalhava em um ateliê de 

calçados quando foi eletrocuta-

do. Foi socorrido no Hospital Ouro 

Branco, mas morreu.

Família preparava mudança quando antena encostou na rede de distribuição

Descarga elétrica mata três no domingo

Muitos curiosos foram até o local do acidente. Foi o segundo caso com mortes por descarga elétrica em Estrela          

FILIPE FALEIROFILIPE FALEIRO

DICAS DE 

SEGURANÇA

- Desligar a rede geral 
ao mexer com qualquer 
parte elétrica

- Sempre utilizar equi-
pamentos de seguran-
ça, autorizados pelo 
Inmetro

- Vedar acesso a tomadas 
para evitar contato de 
crianças com a energia

- Ao troca- Ao troca- Ao troca- Ao troca- Ao trocar lâmpadasr lâmpadasr lâmpadasr lâmpadasâmpadas, , , 
tocar apentocar apentocar apentocar apenas no supoas no supoas no supoas no suporte rte rte rte 
de proteçãde proteçãde proteçãde proteçãde proteçãde proteçãde proteçãde proteçãde proteçãooooooo

- Deixar f- Deixar f- Deixar fios encapaios encapados e dos e dos e 

encontraram o homem desacorda-
do sobre o telhado.

É provável que Goergen tenha 
levado o choque da calha metá-

teria causado a corrente elétrica 
na peça.

“Tivemos que imobilizar a ví-

-
meçar o procedimento. Ele estava 
sem batimento. Foi dado o choque 

-
-

Bombeiros de Estrela.

aplicou uma injeção de adrenalina 

na vítima. O atendimento durou 

o homem foi levado à UTI do Hos-
pital Estrela. 

22/11 - Morte após 

16 horas
-

freu um choque quando traba-
-

das 11h da manhã da sexta-feira. 

ocorrência no local. O homem foi 
encaminhado ao Hospital Estrela 
em estado grave com parada car-

díaca e lesões no cérebro. Ele mor-
reu na madrugada de sábado.

19/11 - Acidente 

fatal em obra
O servente de pedreiro Alex 

-

levado um choque em equipamen-

volta das 17h. Oliveira foi socorri-
do pelos próprios colegas de tra-
balho e levado ao Hospital Ouro 
Branco em Teutônia. O óbito foi 

VALE DO TAQUARI

Homicídios ligados à participa-

lavagem de dinheiro terão uma 

terá uma repartição direcionada a 

Organizadas (Draco).

no Bairro Florestal. O delegado 

Imóvel onde será a Draco 
tem mais de 840m². Espaço 

será alugado pelo municí-
pio ao custo estimado em 

R$ 6 mil mensais

Com foco no crime organizado, delegacia inicia em dezembro
Draco será aberta em 

Lajeado no dia 11 

de dezembro e terá 

atuação regional

Dinarte Marshall Júnior será o 
responsável pela Draco. Atuando 

ressalta a importância da DP para 
o combate ao crime organizado. 
“Não gosto de dizer que é uma de-

são. O diferencial é que ela é di-
recionada para determinados cri-
mes. Isso faz com que tenhamos 
um foco pontual.”

A instalação da Draco na região 

-
creto estadual informava sobre 
os movimentos necessários para 
uma cidade pleitear a repartição.

-

-

Lajeado se mobilizaram e efetiva-

ram o pedido ao governo do Estado.
-

derá a área de abrangência do Vale 
do Taquari. Terá atuação nos 31 
municípios que fazem parte da 19ª 

equipes voltadas para investiga-

A cerimônia de inauguração 

ARQUIVO A HORA
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LAJEADO 

A 
tradição americana de 
agradecer a Deus ganha 
força na Paróquia San-
to Inácio de Loyola, em 

Lajeado. A programação alusiva 
à Ação de Graças ocorre hoje, 28, 
e deve reunir cerca de quatro mil 
pessoas. 

Atividade inicia com caminhada 
tendo como tema a “Gratidão e 
Paz”, às 8h30min. A concentração 
de participantes (em sua maioria 
alunos de mais de 10 escolas pú-
blicas, municipais e particulares 

celebram Dia de Ação de Graças
Programação 

organizada pela 

Paróquia Santo Inácio 

de Loyola deve reunir 

hoje 4 mil pessoas

de Lajeado) ocorre 30 minutos an-
tes no Parque dos Dick. 

O grupo irá percorrer ruas 
como a João Abott e Júlio de 
Castilhos, até chegar à frente da 
Igreja Matriz. No local, serão li-
das mensagens e entoadas can-
ções. Durante a atividade, tam-

bém haverá pronunciamento de 
autoridades de Lajeado sobre o 
programa Pacto pela Paz. 

Durante a tarde, a programa-
ção segue com atividades dentro 
da igreja como teatro e música 
para as escolas. “Nosso objetivo 
é fazer um convite à juventude 

para construção da paz e de uma 
sociedade melhor”, reforça o pa-
dre Antônio Puhl. 

A greve nas escolas estaduais 
deve diminuir o número de par-
ticipantes. Mesmo assim, Puhl 
estima a presença de cerca de 2 
mil jovens nas duas atividades 
diurnas. 

Missa para a noite
A principal atividade religiosa 

será a Missa de Ação de Graças 
na Igreja Matriz, às 19h30min, 
com a presença de mais duas 

mil pessoas. A programação terá 
ainda cantos, queima de fogos e 
o tradicional abraço à Praça da 
Matriz.

Para Puhl, essas ações devem 
fazer os fiéis estimularem o há-
bito de agradecer pelas bênçãos. 
“A caminhada, os fogos e a mis-
sa não são nada se não levarmos 
esse ato de gratidão para a nossa 
rotina”, reforça. 

Participantes da Ação de Gra-
ças em Lajeado são convidados a 
doar alimentos não perecíveis ao 
setor da caridade da paróquia.

SOBRE A AÇÃO DE GRAÇAS

O primeiro Dia de Ação de Graças foi celebrado em Massachusetts, 
nos Estados Unidos, pelos fundadores da vila de Plymouth. Depois 
de uma colheita ruim de inverno, eles conseguiram uma boa safra 
no verão e organizaram uma festa para celebrar. Isso em 1621. 
Quase 200 anos depois, em 1863, o presidente americano Abraham 
Lincoln decretou feriado nacional de Ação de Graças na quarta 
quinta-feira de novembro. 

Evento do ano passado foi um dos maiores já promovidos pela paróquia

ARQUIVO A HORA



Minha rua.
Meu bairro.
Minha vida.

28 de novembro de 2019

SANTO ANDRÉ

ÁRVORES EM QUEDA

MOINHOS

Inicia obra de reforma 
da nova sede do Cras

Moradores 
convivem  
com risco
diário

Paróquia 

se prepara 

para festa da 

padroeira

PÁGINA 2

PÁGINA 3

PÁGINA 6de veículos na avenida Alberto Pasqualini. Se município acatar ideia, seria a segunda mudança de local em 10 anos.

Pelo menos quatro casas 

situadas na rua 19 de Abril, no 

bairro Santo Antônio, estão 

ameaçadas. Numa delas, tronco 

é sustentado por muro.

Evento em homenagem à 

Nossa Senhora da Conceição, 

também faz parte das comemo-

rações dos 50 anos da Igreja.

Cartão-postal 
da cidade pode 

trocar de endereço

MONUMENTO AO IMIGRANTE

PÁGINAS 4 E 5

CAETANO PRETTO

CAETANO PRETTO
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SANTO ANTÔNIO

M
oradores da Rua 

19 de Abril, no 

Bairro Santo An-

tônio, convivem 

com o perigo por causa de gran-

des árvores que correm o risco 

de cair. São pelo menos quatro 

casas que podem ser atingidas. 

A maior árvore está localizada 

na Travessa 3, dentro do terreno 

de Terezinha Fátima dos Santos, 

62. A moradora diz já ter ligado 

cerca de dez vezes para o gover-

no municipal e a Defesa Civil, 

que não tomaram providências. 

“Chegaram a falar para eu subir 

na árvore e podar as partes que 

podem cair. Mas é a árvore toda 

que está caindo”, comenta.

Moradora do local faz 18 

anos, diz que quando chove sai 

de casa com receio que a árvo-

re desabe e destrua a moradia. 

“Essa árvore sempre esteve ali, 

mas piorou nos últimos meses. 

A cada vento ou chuva é o mes-

mo medo.” 

Outro morador que se quei-

xa é Verno Bergmann, 66. Uma 

árvore está praticamente caí-

da ao lado de sua casa, sendo 

sustentada pelo muro. “Vieram 

1. Árvore ao lado 
da casa de Verno 
Bergmann é 
sustentada por 
um muro 

2. Terezinha Fátima 
dos Santos convive 
com o risco de 
queda da árvore 
sobre sua casa

Risco de queda de árvores 
preocupa moradores 
São pelo menos 
quatro casas 
que podem ser 
atingidas 

CAETANO PRETTO
caetano@jornalahora.inf.br

podar faz uns três meses. Tira-

ram a parte de cima, mas não 

adianta, precisa ser toda remo-

vida”, comenta. 

Bergmann diz que caminhões 

não conseguem passar no local, 

ou se passam, encostam na ár-

vore. Vizinhos já reclamaram 

e chegaram a fazer um abaixo 

assinado para que a árvore fos-

se removida. “A prefeitura não 

toma providência. É um muro 

que está segurando a árvore, se-

não já tinha caído. Se cair pode 

esmagar um carro ou até uma 

pessoa que estiver passando 

por ali”, diz o morador. 

“Tragédia 
anunciada” 

Basílio Ramos, 57, mora faz 15 

anos no bairro e é grande crítico 

da situação. Segundo ele, o caso 

mais grave é o de Terezinha So-

ares, um “risco anunciado”. “Já 

foi pedido várias vezes e nunca 

fomos atendidos. É uma tragé-

dia anunciada, uma hora vai 

cair sobre a casa de alguém.”

Para Ramos, o grande proble-

ma é a negligência do poder pú-

blico com os bairros mais afas-

tados. “Sempre foi assim, mas 

nós temos que mudar esse qua-

dro. Essa árvore era para ter sido 

cortada trinta anos atrás, mas 

esperaram chegar a esse pon-

to. Todos os governos passaram 

e não viram os riscos pela qual 

passamos em nosso bairro.” 

Contraponto 

De acordo com o secretário 

do Meio Ambiente (Sema) de 

Lajeado, Luis André Benoitt, a 

secretaria apenas licencia o 

corte das árvores, mas não faz 

o procedimento. Neste caso, 

quem abre o protocolo é a Defe-

sa Civil ou a Secretaria da Agri-

cultura, que solicita o alvará 

para fazer o corte, se for em via 

pública. Se for em um estabe-

lecimento particular, a própria 

pessoa é quem tem que fazer 

o licenciamento ou contratar 

uma empresa particular. 

2

1



para o Parque do Imigrante”, opina.

Já Cristiano Quadri, que trabalha 

em uma revendedora de motos, 

lembra que, logo após a primeira 

mudança, o monumento foi palco 

de acidentes de trânsito. Para 

ele, a troca é bem vinda e po-

deria resultar em melhorias 

no trânsito no local. 

“Agora, isso parou um pouco. Mas não 

vejo como importante a presença dele 

aqui. Poderiam colocar no Parque do 

Imigrante ou até no Parque dos Dick, 

que é o principal cartão-postal da 

cidade. E aqui poderiam fazer uma 

rótula e colocar mais faixas de se-

gurança para as pessoas atraves-

sarem”, comenta.

“Culturalmente,
somos uma cidade 
muito pobre”

Responsável por executar o projeto 

do Monumento ao Imigrante, em 

1993, o escultor Marcos Dats-

ch, 56, não vê problemas 

em uma possível mudança 

de local da estrutura. “Meu 

ponto de vista é que não 

vai fazer diferença ser 

ali ou no parque. O poder 

público faz o que achar melhor para 

o município”, ressalta.

Atualmente residindo em Traves-

seiro, onde tem um atelier, Datsch 

lembra que levou entre 3 e 4 meses 

para executar o monumento, du-

rante a gestão de Leopoldo Feldens. 

Ele se dedica há mais de 30 anos 

arte em um país como o Brasil. E, 

culturalmente, somos uma cidade 

muito pobre. Temos parques ma-

ravilhosos, uma bela universida-

de, mas faltam obras de arte como 

aquela. Temos artistas fantásticos 

aqui. Deveríamos ter muito mais 

monumentos”, diz.

8 /QUARTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 2010 GERAL

LAJEADO

A 
prefeitura realizou, 

nesta segunda-feira, a 

transferência do Mo-

numento ao Imigrante para a 

entrada principal da cidade, 

na Av. Senador Alberto Pas-

qualini, próximo do trevo da 

BR-386. O remanejo das três 

estátuas que compõem a obra 

ocorreu devido às mudanças 

no trânsito que estão sendo 

realizadas nas vias centrais 

da cidade. Com a extinção da 

rótula, a avenida será alargada 

e receberá um semáforo, e com 

a proibição das conversões à 

esquerda, as pessoas apenas 

poderão atravessar a Pasqualini 

em direção ao bairro Florestal 

por meio de um “laço” de qua-

dra, entrando à direita na rua 

Pedro A. Müller, contornando 

a quadra do Kikão Lanches, 

para novamente pegar a Acvat 

e cruzar a Pasqualini. Não 

será possível entrar na avenida 

Acvat pela Pasqualini, no sen-

tido bairro - centro, só mediante 

outro laço, que poderá ser feito 

entrando na rua 25 de Julho, 

contornando a quadra, e retor-

nando pela rua Olavo Bilac. 

Sobre o remanejo das es-

tátuas, o secretário de Obras 

e Serviços Urbanos (Sosur), 

não houve prejuízo algum 

ao monumento durante a 

retirada, transporte e realo-

cação no novo ponto. “Nos 

próximos dias serão reali-

zadas as pequenas adapta-

ções que faltam”, informou 

Lopes, argumentando que o 

monumento ganhou maior 

visibilidade na sua nova 

a ação foi discutida com o 

artista Marcos Datsch - que 

produziu a obra - e com o 

ex-prefeito de Lajeado, Leo-

poldo Feldens, que estava em 

seu primeiro ano de mandato 

quando o monumento foi 

construído, em 1993. “Todos 

concordaram com a troca do 

lugar, entendendo de imedia-

to as razões que levaram a 

administração a realizar essa 

obra”, salientou.

Imigrantes transferidos 
para a entrada da cidade 

Imigrantes agora recepcionarão quem entrar 

pelo trevo de acesso principal de Lajeado

RODRIGO MARTINI

SANTA CLARA DO SUL

O Clube Centro de Reservis-

tas Tiro de Guerra está informa-

tizando os dados dos associados 

com relação a dependentes 

e benefícios. O sistema, que 

teve um custo de R$ 2,5 mil, 

está em fase de implantação. A 

secretária Loreci Ely destaca 

que em função disso todos os 

associados devem procurar a 

secretaria do clube das 15h às 

19h de segundas a sextas-feiras 

em janeiro ou a partir da segun-

da semana de fevereiro para 

optarem por uma das duas das 

formas de pagamento. 

O associado pode optar por 

parcela única ou mensal. Na 

primeira o valor pode ser pago 

na segunda serão 12 parcelas 

de R$ 18. Loreci destaca que 

Clube implanta programa 
para gerenciar associados 

uma das vantagens do novo 

software de computador é o 

aumento do controle. Hoje o 

clube possui 350 associados. 

A próxima promoção do clube 

ocorre dia 30 em parceria com 

o promotor de eventos Django 

com a realização da Boate de 

Aniversário, e em 15 de feve-

reiro ocorre o maior baile de 

Carnaval de Salão do Estado. 

Loreci diz que o novo software de 

computador aumenta o controle 

CRISTIANO WILDNER 

SANTA CLARA DO SUL

O prefeito Paulo Cezar Ko-

hlrausch (PMDB) transmitiu 

o cargo para o vice Inácio 

Hermann, do mesmo partido. 

prefeitura até o dia 2 de feverei-

ro, quando Kohlrausch retornar 

das férias. O vice tirou férias 

durante o mês de janeiro. Se-

gundo o prefeito em exercício, 

os trabalhos seguirão no mesmo 

ritmo e normas de antes. 

Vice assume prefeitura 
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• Instalada em 1993, com o ob-

jetivo de prestar uma homenagem 

ao Imigrante Colonizador de La-

jeado, o Monumento ao Imigrante 

Trabalhador é composto por cinco 

elementos que simbolizam: dois 

homens (operário e agricultor), a 

mulher, a criança e a roda;

• Cada elemento (com exceção 

da criança), mede em torno de 4 

metros de altura. A construção 

ocorreu durante o primeiro ano da 

gestão de Leopoldo Feldens, e foi 

executada pelo escultor Marcos 

Datsch. A ideia da construção do 

monumento, entretanto, é antiga 

e havia sido apresentada a outros 

ex-prefeitos;

• Inicialmente, o monumento 

estava situado na Avenida Alberto 

Pasqualini, no cruzamento com a 

Avenida Acvat e a rua 25 de Julho, 

no bairro Americano. A estrutura 

sofreu revitalizações ao longo do 

tempo e ficou por mais de 16 anos 

no local, até ser removida para a 

entrada da cidade;

• No dia 18 de janeiro, ocorreu a 

transferência, durante o segundo 

mandato da prefeita Carmen Regi-

na. A operação durou cerca de qua-

tro horas e fez parte de uma série 

de mudanças executadas no trânsi-

to das principais vias da cidade. A 

rótula onde estava o monumento 

foi extinta e permitiu o alargamento 

da avenida, com a colocação de um 

semáforo e a proibição das conver-

sões à esquerda;

• Na época, o então secretá-

rio de Obras e Serviços Urbanos 

e hoje vereador, Mozart Lopes, 

consultou Marcos Datsch e o 

ex-prefeito Feldens para fazer a 

mudança. Ele argumentou que o 

monumento ganhou maior visibili-

dade na atual localização.

A ESTRUTURA

Argumento utilizado por vereador é 
de que escultura atrapalha visibilidade 

de quem trafega pela avenida

MATEUS SOUZA






